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Efeito do tratamento de sementes com fungicidas e inseticidas no estabelecimento 

de Brachiaria brizantha cv. Piatã. 

(Effect of seed treatment with fungicides and insecticides on establishment of 

Brachiaria brizantha cv. Piatã.) 
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Objetivando-se avaliar o efeito de princípios ativos e doses de fungicidas e inseticidas no 

tratamento de sementes visando-se o estabelecimento de plântulas de Brachiaria brizantha cv. 

Piatã, realizou-se este trabalho. Avaliaram-se os seguintes princípios ativos e suas respectivas 

doses (mL p.a./100 Kg sementes): Testemunha (água); Carboxin + Thiram (90 + 90); Carboxin 

+ Thiram + Thiametoxam (90 + 90 + 78,5); Carboxin + Thiram + Piraclostrobin + Tiofanato 

metílico + Fipronil (90 + 90 + 6,25 + 56,25 + 62,5); Carboxin + Thiram + Carbendazin (90 + 

168,5 + 33,75); Carbendazin + Thiran (67,5 + 157,5); Piraclostrobin + Tiofanato metílico + 

Fipronil (7,5 + 67,5 + 75); Abamectina + Thiamethoxam + Fludioxonil + Mefenoxam + 

Thiabendazole (75 + 52,5 + 3,75 + 3 + 22,5); Carbendazin + Thiran + Thiametoxam (67,5 + 

157,5 + 78,75); Tiabendazole (242,5) e Thiametoxam (78,5). As sementes tratadas foram 

semeadas em delineamento de blocos ao acaso com quatro repetições, em condições de campo e 

casa de vegetação. Após a emergência das plântulas, avaliou-se semanalmente o estande até 28 

dias. Nas condições de campo, não houve diferença entre os tratamentos. Em casa de vegetação, 

o tratamento Carboxin + Thiram + Carbendazin proporcionou maior porcentagem de 

emergência (86,5%), sendo superior somente ao Thiametoxam (76%).  
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